
X 

mu PUBLICAÇÃO DIÁRIA 
DIRECTOR--LUIZ B. DE SAMPAIO 

ANNO XII Domingo, 13 de Novembro de 1887 NUMERO 250 
i •••'•• fi = 

YTU--1887 
•'•III , 1 1 1 •. kili 

ASâlGNATURÀS 

Para cidade, anão . . 125O00 

« a semestre . 60500 

« fóra.anno . . 131000 

« a semestre . 7f000 

nt. B (UAcçio-aoA DO COMMKRCIO a. 60 

PROVÍNCIA OE S. PAULO 

i redacçào a Ao é solidaria com as 

iáeas emittidaa pelos collaboradores. 

I %,* 
' / ' ^ • 

cs> 

2 
T 

m 
1 l 

.An.eA^ _Xaj*A_ 

Obras da Matriz 
Consta-nos que um dos mem

bros da coramissão de obras pu

blica da Câmara Municipal, man

dou irnimar ao engenheiro encar

regado das obras de reconstruc-

çáo da'Matriz, para remover o 

material velho que está sendo 

Í lançado no pateo, quando ape

nas encetou-se o desmonte do 

antigo frontispicio. 

Nesse proceder, de^de já pre

memos que um conflicto pode ori

ginar-se em detrimento êxclusiv 1 

daquelle edifício e das necessida

des do nosso culto, e desde que 

sejamos á elle arrastado a culpa 

nessa emergência não será nem 

do vereador que a provoca, nem 

do engenheiro que lhe dá causa. 

FOLHETIM 
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0 VENTRILOQUQ 
S^GUKDA PARTE 

k iifter d» Prussiano 

XXXIII 

i-KtB passoa, respondeu o fabri
cante, e secrescentou em tom timido : 
0 senhor é credor ou representante de 

, alf um credor?... 
( — liem uma nem outra coisa... Sou 
am freguês... 
— U m fregue?.. .repetiu o Sr. Gal-

lard. Ma* náo tenho idéa de o ter vis-
to nunca. 
— £ tem toda a razão...E' a primei

ra rexqueaqui venho.. .Tenho uma 
eoccaunenda importante que fazer-
lhe... Trata-se de vários grupos, des
tinados. .. 
—Ah / roeu senhor, interrompeu o 

Como as virgens de Cadiz é formosa, 
E languida e morena. O sol poente, 
Não quebra luz tão mystica e saudosa 
C o m o os olhares que ella envia á gente. 

Uns como effusivos de não sei que rosa 
Perspiram-lhe do corpo, almo, indolente 
—Nunca pastilha ardera mais cheirosa 
Nas caçoilas balsamicas do oriente. 

Quando o sorriso lhe humedece a fala 
N?esse divino tom que se lhe exhala 
Como das fibras dos trementes seios, 

Acorda sonhos que parecem doudos 
E, como abelhas, vão poisar-lhe todos 
Na rúbea flor dos lábios inda cheios. 

t&ttóJto. £íleéeé4& %un*^0^ 

U m , representante delegado á 

fiscalisaçao de interesses munici-

paes, previstos em disposições ta

xativas do código de posturas, 

não pôde cahir em exacção mo

ral deixando que se pratiquem 

act) • cm contrario ás suas deter

minações. 

Outro, honesto e fiel executor 

de um contr ict •. não p 3 le cahir 

em i icuria cond mrjavel, deix an 

do de dar andamento a empr i-

tada de cujo exito está depi n 

dente a sua capacidade technica 

Sr. Gallard ; não se canse em dar-ine 
explicações inúteis.. .Tenho o maior 
pezar em não poder açceitar a sua en-
coramenda.. .Os trabalhos da minha 
casa estão paralysados. 
Daniel Metzer sabia-o perfeitamen

te, mas fingiu-se muito admirado.,. 
—Paralysados os trabalhos da sua 

casa / Por que razão ?... 
0 Sr. Gallard deixou cahir os bra

ços e murmurou em tom de profunda 
tristeza : 
—lnfelicidades... 
—Perdòe-mea indiscrição....tornou 

Daniel.Tenho ouvido falar a seu res
peito, e sempre nos melhores termos.. 
0 senhor inspira-me um vivo interes
se... 
Nào é portanto, a simples curiosi

dade que me leva a perguntar-lhe se 
as infelicidades de que se trata serão 
irreparáveis... 
—Sào, sim, senhor; porque para 

reparal-as seria preciso um dinheiro 
que náo tenho e que não posso ter... 
Por falta de uma somma que nào pos
so, nem mesmo procuro arranjar, ve
jo-me obrigado, depois de tantos an-
nos de trabalho e de probidade, a de
clarar-me fallido, isto é, deshonra-
do /!... Ah / senhor, se eu náo tivesse 
uma pobre filhinha a quem seria um 
crime abandonar, teria já feito saltar 
os miolos, pois não posso affazer-me 
á idéa da deshonraü Bem sei que ella 
ha de matar-me... Mas ao menos nào 

e os foros de distineto profissio

nal. 

O elemento que para isso con

corre é muito differente ; a com-

missão que de um modo tão pa

triótico tomou á si a iniciativa de 

tão urgente trabalho, çahiu em 

lacuna, affastando a intervenção 

já não digo, porém o auxilio do 

poder municipal, que agora apre

senta-se em tão radical deshar-

monia de vistas. 

Nos parece que a collocação 

pa-reguiar do velho material no 

terei voluntariamente reduzido mi
nha filha á orphandade, e talvez que 
depois de minha morte Deus se com
padeça d'ella, uma vez que a tiver 
privado de seu pai... 
— O senhor falou de uma somma 

que não pôde, e que já não tenta ar
ranjar. . .disse o judeu allemâo... 
Emquantò importa ella então ?... 
— O fabricante encarou o interlocu

tor com desconfiança e assombro. 
— 0 senhor disse-me, ha pouco.que 

não era credor, replicou elje. Ora, 
sendo assim, o que tem com isto?.for
que deseja conhecer essa quantia ?... 
—Asseguro-lhe que náo se ha de ar

repender de m o confiar...Dju-lhe a 
minha palavra de honra... 
0 Sr. Gallard pareceu hesitar ; de

pois decidiu-se repentinamente. 
—Ora / 0 que mais posso eu perder 

com isso ? murmurou elle. A minha 
posição e tão desesperada que não ha 
tiada que seja capaz de a aggravar... 
Saiba, pois, que a somma de que prfc-
ciso é de vinte mil francos... 
— E com esses vinte mil franco* 

conseguiria salvar-se T... 
—Da fallencia, sem duvida; da po

bre/a uão,porque náo me restaria utâ 
soldo sequer...Mas d'isso pou:ose me 
dava. ..Ainda nào sou tio vúliocomo 
pareço.. .Começaria de novo a traba
lhar como um rapaz.. .Empregar
ia'- h ia como operário e náo me havia 

teo, sem obstar o transito ou pro

vocar maiores gravaraes ao bem 

publico, como vae sendo feito, 

nâo seria motivo de rompimento, 

porém de concessão, tanto mais 

que vantagens advirião de futuro 

embellezamento para o local. 

Comtudo pôde ser uma opi

nião ; o que é certo é que temos 

uma escriptura que foi lavrada 

estipulando-se cláusulas o rigina-

fias presentemente de inúteis pro
telações, salvo para o fim que lhe 

deo causa, quando os seus pró

prios coafeccionadores, podiam 

iogo prevenil-as combinando em 

seus planos com a nossa corpo

ração administrativa. 

Estamos convictos que um ac-

cordo se fará de prompto não se 

sacrificando as suas prer^gativas 

e muito menos a fé, que sempre 

merece respeito, de u m contra-

cto. 
FLAVINIO. 

Eleição senatorial d o 
Ptio d.© Janeiro 

O resultado conhecido da elei
ção senatorial do Rio de Janeiro 
é o seguinte : 

Alfredo Chaves 4-1'H 
Andrade Figueira... 3.922 
Pereira da Silva... 3.637 
Bezerra de Menezes. 2.33q 
Andrade Pinto 2.258 
R. Peixoto I .QQ2 

de faltar o páo á minha filha e a 
mim... 
Daniel disse-lhe então com uma 

commoçáo bem simulada: 
— O Sr. é um verdadeiro homem 

de bem, Sr. Gallard.. .Deve contar 
com o apoio dos homens da suaesphe-
ra.. .De um sei eu que nào duvidará 
auxilial-o... 
0 fabricante sutlUcado levou as 

mãos ao céu e náo teve forças para ar
ticular uma »o palavra. 
O judeu continou : 
-̂ -Os vinte mil francos de que pre

cisa são para pagamento de títulos 
vencidos ou por vencer ?... 
—No fim Qo mez passado, balbu-

ciou o Sr. Gallard, náo pude pagar 
umas letras assignadas por mim no 
valor de dez mil francos... A 15 do 
corrente, isto é, depois de amanha, 
hao de ser-me apresentadas mais al
gumas, também no valor de dez mil 
francos, que nâr> poderei pagar igual
mente ... 
—Engana-se ; ha de pagar. 
—Com que ? 
—Com fundos que vou por imme-

Ílatamente á sua disposição, cm um 
heque á vista sobre a Companhia Ge

ral, mediante um simples recibo do 
seu punho. 

(Continua) 
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« Gazeta TVacloxial» 
«Deve apparecer nos primeiros 

dias de Dezembro, na Corte, 
uma folha diária intitulada Ou 
zeta Nacional. 

Será seu redactor-chcfe o sr.dr. 
Aristides cia Silveira Lobo. que 
terá por collaboradores os srs. 
drs. Ubaldino do Amaral, Almei
da Pernambuco, Álvaro Chaves 
e conselheiro Saldanha Marinho. 

Correspondente e m Paris será 
o sr. dr. Lopes Trovão.» 
Alaotiinn Lacerda 

Concedeo-se garantia provisó
ria ao engenheiro Eugênio Lacer
da Franco, brazileiro, residente 
n'esta província, para seccâr café 
e coreaes por meio de uma ma-
china d'aquelle nome 
Agravo 

X. 741— Itú—Ággravantc, d. 
Anna Barbosa de Oliveira; aggra-
vado, João Baptista (Corrêa de 
Sampaio Relator, o sr. Fleury ; 
. juizes, os srs. Rritu c Furtado. 

Confirmaram a decisão aggra-
vante ; unanimemente. 

: -
X J a i á 

A Assembléa provincial do Pa
rá votou em terceira discussão o 
projecto estabelecendo umalinh 1 
regular de navegação entre Belém 
eAlcobaça, no Tocantins, para 
facilitar as comrnunicações com 
a província de Goyàz". 
O imperador 

Cartas chegadas á corte pêlo 
Senegal para pessoas pertencentes 
a um dos ramos do poder legista-
tivo dizem que sua magestade o 
imperador insiste de novo em 
voltar oara o BraziL 

LJma Ibaajatella... 

U m jornal francez avalia em 
cerca de cinco mil contos as 
sommas offerecidas ao papa por 
occasião do seu jnjbUeu, e em de/ 
mil o valor material dos objecto^ 
que lhe serão offerecidos. 

B-nreli arei a n cio 

* Chegou hontem no expresso o 

nosso talentoso a^igo dr. Pache

co Netto. 

Na estação aguard ivão á che

gada números s amigos^nde es

tava postada uma ban ia de mu

sica. 

A1 chegada do trem subiram ao 

ar numerosos girandolas e ao sal

tar do trem foi o nosso amigo 

abraçado e comprimentado. 

lVahi seguiram para a casa do 

nosso amigo o sr. Francisco de 

Assis Pacheco onde foi servido 

um profuso copo d'agua. trocan-

do-se enthusiasticos brindes. 

A's 5 horas da tarde, foi servi

do um lauto jantar para 6o talhe

res. 

Felicitamos mais uma vez ao 

nosso amig 

sorte de felicidades de 

summamente digno. 

Agradecemos o convite com 

que fomos honrados. 

Io chefe locomoção foi muito 
bnndado barão .otegipe, minis
tro agricultura, ;ommissão Ben-
I Jo club lacíonal Ala-
goinhas have omoviflo 
pelos enL,enh p >rl mgamento 
em regosij > . . ;ario 
Cotegipe. V dto para ri ão le-
vand > carro .1 27 — José Carlos de 
Carvalho.» 

augurando toda a 

que 

•Ju.t>iloo d o P a p a 

A' propósito de presentes que 
papa, deu o vão ser enviados a 

Apóstolo a seguinte noticia : 
«Vimos um riquíssimo presen 

te que deve ser offerecido ao san
to padre por occasião de seu ju-
tríleu pelo revd.padre Aureli, su
perior dos jesuítas n'esta corte. 
'r'J um preciososissimo e ai tis 
tico ramo feito de pçnnas de di
versas cores naturaes. ria B thi 1. 
por encofnmenda do revd.vigário 
de Cantagallo. 
E5te ra no, tendo por cima a 

tia a, diversos emblemas e pássa
ro** do Brazil; é feito tod 
pe mas. com as cores naturaes 
dos nossos pássaros e custou um 
conto de reis. 

E' um trabalho riquíssimo 
no de oecupar o primeiro log ir 
en qualquer exposição artística. 
Esse riquíssimo ramo é feito 

pelas religiosas brazileiras da Ba
hia, e não só demonstrando o 
gosto das nossas pati teias. 
rica a grande variedade dos a 

4 Ü Dí»ti*ioto 

Pela Commissão Permanente 

do Congresso Republicano, f< \ 

apresentado o Dr. Cesario de 
„ . ,. , , - - • saros do BraziL e e. um dos mais 
Freitas por este distn.:to,ae!eiça,;bd|os presentcs' q a e p o S M 

que se tem de realisar á iode rar na exposição do Vaticano.» 
Dezembro. 

Ootavlo da Fonseca 
Depois de prolongada ausen-

:ia, veio hontem no expresso o 
nosso conterrâneo o sr. 20 tenen
te Octavio da Fonseca. 

Por sua família foi lhe offereci
do u m lauto jantar onde se tro-

Fabrica d© papel 
No logar denominado San1 a 

Cruz. município de Santos, vae 
serfun ladá u m a fabrica de pape!. 
por iniciativa do sr. dr. João 
Kboli e do illusuado engenheiro 
dr. Jonathas Correia de Moraes. 

caram enthusiasticos brindes. 
Juiz do paz 
., jA . '. A o talentoso m o ç o os nossos 

O presider te d* província com- y 

muni ou a cama a municipal de cumprimentos 
Itú qüe o cidadão Juão Carlos» de 

M o t e o r oi itlio 

() chefe da commissão encar 

ycr • htho do Bendego enviou ao sr. 
orricio 1L • ' • 1 1 

conselheiro presidente da provin-

C a m r;;o Teixeira p'a/ticiuo»u a 
esta presidência que não podendo 
accumular,* por iacbmpatibilida-
, , , ^ , - • ', , • regada do transporte do meteoro 
de legal, o çargqde juiz de paz do , , „ 
corrente quatriennio. e o 
de i° tabelliao.de n^tas e annexos „ 
naquella cidade- fez opção deste ? a

# ° 5*
8 " i m f 

. -1 , * ' data de 23 do corrente. 
«Exprimentei hoje c o m 9 tone

ladas cargas carretão construído 
para transportar meteorolilho. 

Estréa terça-feira, na Caprtal, Resultado completamente satisfa-
a Companhia lynca. çtorio. N o almoço offerecido pe-

telegramma, c o m 

Oompanh xik 1 vrioa 

Obo^adoô 

Achão-se entre nós os srs. drs. 
Pacheco Júnior, José Lobo e Eu
gênio Fonseca que vieram tomar 
parte nos festejos do dr.Pacheco 
Netto. 

Aotor 

Segue para Lisboa, afim de fa
zer parte da companhia Maria II 
o nosso patrício, o actor Eugênio 
de Magalhães. 

IirLirii^rantos-» 

Até hoje a província de S. Paulo' 
tem localisado 24/226 ímmigran 
tes, sendo quasi provável que até 
o fim do anno esse numero este
ja elevado a 3o,000. 

Incpxor-ito 

Consta-nos que se encetará 
por esses dias,na delegacia de po
licia, o inquérito relativo ás ocur 
rencias de iG do mez passado. 

Aí o r*tal id ado 

Foram sepultados no cemitério municipal 
os seguintes cadáveres : 

Outubro 26 
Benedicto,80 annos.Hydropesia. 

Dia 27 
Reducino, 22annos, escravo de Joaquim 

Custodio Leme.—' i-
Oleprario, 7 annos, tílho de Francisco da 

Cruz Pinto.—Tisica pulmonar. 
Dia 

Antônio, 80 annos, Iteiro.— Paralysia. 
Di • 

Salustiano, 43 : i I . escravo de 
roão de \ l aei l i ' ' unioç. — i ache^ ia 
paludosa. 
Capitão A.ntoni I - V as :oncell ts, 

08 ann í profunda. 

Bernardo, 75 annos, v,iuvp. — Desovores-
sencia gordu i •• 

o 1 
"u ;a. tôannoí .... A.. Joaquim 

Xavier da Silveira.— .1 ninada por faísca 
electrica. 

i scrava de 
Joaquim > avie • d; .1 i. i. —Id sm. 

José, filho de \ i ed izo de Almei
da.—Iu\ iabiíidade. 

Dia 2 
Benedicto, 6 mezes, filhode João de Oli

veira Casru.—Dentição. 
Dia 3 

João, 6 mezes, filho*de Apolynario V. de 
Mello.—Catharròsufl >cante. 

Dia 4 
Anita, 1 ljmezes, filha de João João Beira -

din. 
Manoel, 1 anno, filho de Joaquim Antônio 

Feliciano.—Vermes. 

Secçfio ILívro 

Al >í<> do comUator as 
aíf >coòos i>*i I moiiaro» 
Eu abaixo assignado,-doutor em meaicfc 
ni, pela Escola de Paris, medico ftflfettii 6 ao 
Hospital de S. José de Lisboa, uilirial da Le
gião d'Honra: 

Certifico que, algumas \ tenho 1 too 
2flSÍãode aconsefhar a doentes da minha 

olisíen o uso da Bmulsâo dlolèò úe íi-rruln <le 
bacalhau de Scott, e sempre'oemljorn resul
tado, não só porque os doentes n'ell*i encon-
t'-am o meio de combater as aftecnes pulmo
nares, mas, além d'isso « tomam sem'repu
gnância do estômago. 

Lisboa, 13 de Março de 188C. 
(N. 2) ProcoroJosé de Gouvêa. 

lOMMIROIO 
Mercado do Santos 
s uitos, i - » i. stnbro de 1887. 

i -l.'7i) saccas. 
Vendas—] 
Exisí irn i i nn I' fnãos"281.000sac, 
C il ç a o — ;•))). 

.1 rrii lo i ivel. 
(Do nosso correspondente.) EUJ.TAE&_. 

Paufína Pacheco Jorâão, delega
do de policia do Termo-d-e Itú. 
Faz saber que, de conformida

de c o m o disposto noârt. 225 do 
rc^ n. 120 de 3i de Janeiro de 
[842, orgaaisovi a listados 'cida
dãos aptos para jurados deste 
termo, para servirem no anno fu
turo de )888,q:ie é a que sé segue: 

(CondasÕA)) 
1XDAIATUBA 

i55 Luiz A. da Fonseca. 
[56 Manoel de P..L. de Barros. 
1 67 Miguel d- A. Prado. 
158 Theophílo de O.Camargo 
159 Theophílo deS. Ferraz. 

Í :ABREUVA 
160 Antônio J. Freire: ' "'' 
161 Antônio V.F.Guimarães. 
162 Diogo Pires de Arruda. 
163 Elias L. de A. Prado. 
164 Izaias de Assis Oliveira. 
i65 Ignacio de M.Navarro. 
166 Ignacio P.de Barros. 
167 João Martins de Mello. 
16S João Batista Dias. 
169 Dr.José M da F."Leite Jú

nior. 
170 Luiz A. de Aíhayde. • 
171 Manoel M.de ALMetto. 
172 Pedro F. da S. Junior. 
173 Joaquim da S. C. Sobrinho. 
E para ^ue :hegue a noticia de 

todos se lavr u o presente que 
será affix; o-ta do costume 
e publicado pela imprensa, decla-
•ando-se que - incididos que ti
verem re a fazer con
tra a indevi \\ inscripção ou omis
são, as apresentar ao 
fuiz do Direito da comarca até o 
dia 10 1'X >vc >b o seguinte.Itú. 
3i de Oul ib d_- 1887.Eu João 
Xavier da Costa, escrivão o es
crevi. 

r n 1 • > Vwheco Jordão. 

có Ferriando 
e Ç:az d^esta 

O cidadã "í 
.! -
Paro.'h;n de *n'i 1 te*. 
Tendo de se proceder.á eleição 

dos m mbros da nova Assembléa 
Legislativ Pr v ncial d'esta Pro-
vinci-1 de Si > !\a do, e tendo sido 
designado pelo exmo. sr.Presi
dente da Província, o dia i5de 
Outubro próximo passado, para 
ter lugar_ p dita;-;'ejeicão foi, por 
circular do róesmo exmo. Presi
dente, de i5 da Setembro passa
do, transferida aquella eleição 
para o dia 10 de Dezembro pró
ximo futuro, c^avDjca nos termos 
do ar. 1 24 do regulamento n. ... 
8213 de [3 de Agosto de 1881, os 
eleitores d^sta parochia afim de 
comparecerem no referido dia 10 
de Dezembro pço^ímfôfuturo, as 
9 horas da manhã, no paço mu
nicipal, para proceder-se à elei
ção dos membros da nova As
sembléa Legislativa .Provincial, 
que terá lugar. iVaquelle dia, de
vendo cada eleitor apresentar seu 
titulo antes de votar,escrevendo 
na cédula os nomes d'aquelles 
membros. 
Outrosim a cédula nâ*o poderá 

ser assignada7 e deverá ser escrip-

http://tabelliao.de


IMPRENSA ,ANÀ 
tàm mm 

tâ em papel branco ou anilado, 
não sendo este transparente, nem 
ter marca, signal ou numeração, 
e será fechada de todos os lados, 
tendo o rotulo :«Para Deputado 
Provincial». 

E para constar mandou lavrar 
este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren
sa. Dado e passado n'esta cidade 
de Itú, aos 5 de Novembro de 
1887. Eu, Fehciano Leite Pache
co, escrivão de Paz que o escre
vi. 

Francisco Fernando de Barros. 

0 cidadão FraneiscoFernando de Bar
ros, l°juizpepaz desta paruchia, 
etc. 
Tendo de se proceder á eleição do 

7 * membros da nova Assembléa Legisla
tiva Provincial d'esla província, con
vocada por acto de 20 de Maio ulti
mo, para o dia 10 de Janeiro pró
ximo futuro, foi designado pelo exm. 
presidente da província o dia 15 de 
Outubroproxirno passado para ter 
logar a dita eleição, e tendo sido, por 
circular do mesmo exrn. presidente, 
de 15 de Setembro passado, transfe
rida aquella eleição pura o dia 10 de 
Dezembro próximo futuro, pelo pre
sente edital, nos termos do art. 124 
do regulamento n.8213,de 13 de Àgos 
to de 1881, convoca os 2* e 3* juizes 
de paz José CustodioLeme.por ter sido 
nomeado tabellião e escrivão deor-

" phams o 2' juiz de paz João Carlos de 
Camargo Teixeira e Francisco Martins 

3de Mello e os dois immedialos Bento 

Joséde Andrade e Anlonio José Libo 
rio para no dia 9 do referido mez de 
Dezembro, ás 9 horas da manha, 
comparecerem no ediíicio da Cimara 
Municipal desta cidade, afim de for
marem a meza eleitoral que tem de 
presidir á eleição dos membros da 
ndva Assembléa Legislativa Provin
cial no dia imrnediato. 
I E para constar, mandou livrar o 
dresenteque serã aflixado no lugar 
do costume e publicado pela unpr.n-
sa. Dadoe passado nesta cidade de 
Itú, aos 5 de Novembro de 1887. Eu, 
Feliciano Leite Pacheco, escrivão de 
paz que o escrevi. 

Francisco Fernando de Barros. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz de direito do eivei da 
comarca especial de Ytú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive
rem; que na audiência do dia 26 
de Novembro próximo futuro es
te juizo receberá propostas em 
cartas fechadas e selladas para a 
venda dos escravos seguintes: 
Elias, pardo de 3o annos, avalia
do por 400S ;Bento,preto, 44 an
nos, por 3ooS ' Fidelis, preto.de 
48 annos, por 3oog ; Noé, preto, 
de 2b annos, por 45og ; Adão de 
16 annos, preto, por 45og ; Fran-
cisca, preta, de 3o annos, por 
3oog ; Victoria> de 54 annos, por 
i5o$ ; Valentina, mulata, de ia 
annos, por 333$"; Paula, preta, 
de 23 annos, por 335$ ; Bencdi-
cta,preta, de 22 annos,por 335$; 
Joanna, preta, de 21 annos, por 
335$ ; Eva. preta, de 19 annos, 
pgr 335$ ; Claro, preto, de 19 an
nos, por 4.5og ;.Caetano, preto, 
de 36 annos, por 400$ e Mareei-
lina,preta, de 3o annos, por 3oo$. 
Ê mais fará praça, em seguida á 
audiência, para venda e arrema-
tação á quem mais der e maior 
ance offerecer, dos seguintes ;ob 
jectos : 1 troly. avaliado por... 
200S ; 1 carro de eixo movei por 
60$ e 6 bois á 40S cada um, 
bens estes penhor a dos á Anna 
Barboza de Oliveira e outros,viu 
va e herdeiros do finado José 
Ferreira Alves Gila, na execução 

eivei que lhes move João Baptis-
ta Corrêa de Sampaio, para solu
ção da mesma execução. E para 
que chegue a noticia d : todos. 
mandei lavrar o presente que se
rá affixado no lugar do costume 
3 publicado pela imprensa. Iiú,Í6 
de Outubro de 1887.-Ei I 1 > X a-
vier da Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCÍOS 

Companhia lftüana 
Assexiibléa gorai o:f» 

tr^aoi^diriaiMu . 

De ordem da directoria convi
do os srs.accionistas dest ; com
panhia a se reunirem em assem
bléa geral, neste escri ptòrio, no 
dia 8 de Janeiro de 1888, ao meio 
dia, afim de tratarem dos se
guintes assumptos : 

i°—Eleição da diretoria e de 
seu presidente para o triennio se
guinte. 
2°—Resolver sobre a construc-

ção da linha férrea da X irqueada 
á villa de S. Pedro, e sobre os 
meios de levantar-se o capital para 
essa construcção. 
De conformidade com o art. 36 

dos estatutos só podem tomar 
parte na eleição os sr". accionis-
tas que tenham suas acções de
positadas, 60 dtas antes da reu
nião. 
Ficam suspensas as transferencias 
de acções até o dia da reunião. 
S. Paulo,Escriptorio Central da 

Con panhia Ytuana, 8 de Novem
bro de 1887. 
O secretario da comopnhia. 

Pedro Aranha] 
i5—2 

r>iHH'>Uiç>iIo d o F i r m a 

Diz Antônio José LeiteCanteirp 
que a firma que girava nesta pra-
• 1 10b a razão de Antônio Jrrsé 

Canteiro & Irmão, desta da
ta cm diante ficará girando sob 
su i firma Antônio José Leite 

:iro ficando todo activo c 
passivo a seu cargo. 
Declara mais que o seu sócio 

Bernardino José Leite retira-se 
pago, satisfeito de seu capital e 
lucros, e exonerado de todo e 
qualquer ônus. 
Ktú, rode Novembto de 1887. 

Antônio José Leite Canteiro. 

CABHEUVA 
Nos dias 13 e 14 de Novembro, 

terão lugar na Matriz desta Viila 
as festividades do Divino Espirito 
Santo e Nossa Senhora da Pfeda-
de, padroeira do lugar, cujo pro-
graimma é o seguinte; No dia i3, 
missa cantada, procissão e expo
sição do Santíssimo Sacramento; 
no dia 14 missa cantada, procis
são; Te-Deum e exposição do 
Santíssimo Sacramento: pregando 
ao evangelho em ambos os dias 
um dos illusfrados oradores do 
Collegio de S. Luiz. 
' Os respectivos festeiros do Di
vino Espirito Santo e Padroeira os 
Srs. Luciano Rodrigues da Sil
veira, Jgnacio Pedroso de \rruda 
envidão os esforços possíveis pa
ra tornarem estes actos solemnes 
e dignoç do fim a que são desti
nados. 

LOTERIA 
PERNAMBUCO 

Pede-sc ás pessoas que deixa
ram bilhetes de loteria, deposi
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi
lhetes da mesma loteria, o obsé
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto que já chegaram ou
tros bilhetes para a substituição, 
No mesmo chalet encontra-se 

um soi timento completo de bi
lhetes de outras loterias. 

_ v _ 

A prâçâ 

das as oui onde-' ~ " 
ansacções, que a- A t t G l l C ã O 

Os abaixo-assignados parteci-
pam a ei-ta praça, a de S. Paulo, 
a de Santos e a do Rio de Janeiro, 
bem como a toda 
tenham tido tr 
firma que girava nesta pra sob 
a razão de Antônio Jlff»»' L:iie 
Canteiro & Irmão foi dissolvi^ 
amigavelmente ficando todo aeíj 
vo e passivo ao cargo do sócio 
Antônio José Leite, retiranddN e 

bom gosto.ler este annuncío,com 
prure-fumar: 
fum ) Jo Rio das Pedras. 
fumo do*Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo d :> Turvo. 

Sortirriento para mais de 100 
robas! 
U m dilúvio de fumo!!! 

o.socio Bernadino JoséLein 
e sastisfeito e exonerado di 
o qualquer ônus. 
E para que chegue ao conheci

mento de todos firmamos o pre
sente. 

Ytú, io de Novembro de 

Antônio José Leite Canteiro, 
Bernardino José Leite. 

pago 
todo 

S87 

r>i»;5»olu.ç?iío d o F i r m a 

Diz Bernardino José Leite que 
desta data em diante d i\a de fa
zer parte da firma que girava 
nesta praça sob a razão de Antô
nio José Leite Canteiro & Irmão. 
retirando se pago( satisfeito c exo
nerado de qualquer ônus. 

Ytú, 10 de Novembro le 1887 
Bernardino José Leite. 

Decididamente—no artigo fumo, 
o Frankün Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta..... 
E para prova ahi vai especifica

do"-para quem tiver dinheiro e 

Companhia Ytuana 
D I V I D E N D O S 

De ordem, do sr. presidente da 
directoria aviso aos srs. accionis-
tas que do dia 19 em deante, das 
11 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 
^ S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana. 17 de Outu
bro de 1887. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

ir 
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Paulino Pacheco Jordão e 

Francisco- Pereira Mendes Netto, 

sócios componentes da extineta 

firma Paulino Jordão & Mendes, 

pedem aos seus devedores quei

ram vir saldar a importância de 

seus débitos, podendo para isso 

entender-se com o sócio Pereira 

Netto. 

Outrosim declaram que entre

garão as contas a um cobrador 

afim de proceder judicialmente 

contra os que não atrenderem o 

presente aviso. 

Itú, 5 de Novembro de 1887. 

Calingueiro 
Franklin Bazilio, tem sêmen tua de 

patingueiro de primeira quilidade, 
rara vender às saccas de Ires alquei-
ces a lOffOOO. 24 

1 d. s. 1 d. n. 

Na 
cisco 

B an li o s i 1" j? i o s 

olaria da Gruta, de Fran 
Missax, a qualquer hora 

Preço—100 reis. 

CAMPO DA FORCA 
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FABRICA BB 

mm wãmm 
S. PAULO 

Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

EMULSÁO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

FÍGADO DE BA0ALB19 
COM 

HYPOPHQSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao pata dar esmo o leite. 
Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorlsada 
pelo governo, 

O grande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITE8, ES-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

ÀFFKCÇÕES DO PEITO E DAGAB-
GANTA e todaa as enfermidades con-
•aniptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até* boje desco

berto, cura as moléstias do peito a vis* 
respiratórias, ou resfe belete os débeis; 
os anêmicos e os eserofulosoe com fctats> 
tapidtz como a Emulsão ds Soott. 

A venda nas prittoipom Urticm • 
sbogarias. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communica aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com um Jbonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei. para construcção. 

Rua de Santa Rita 

R 

Vendemse nesta 
typographia. 

A Z E I E PARA MA&HIWÍA* 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada aaa-
lyse manifestam que a «VALVOLINK» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavtlha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recomrnenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas sua» ©x-
ceUentes qualidades como lubrificante. 

Agente* em S. JPaialo.— F. Upton «Sfc O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Arccricanoâ 

Uncle-Sam 

HOTEL DOBRAZ 
ara:© da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seupro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrará* 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 
Não tendo poupado todos os esforços possiveis para me-
lhorservir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

0 IBtÉ 

Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pra
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando** 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede A 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe teia si
do dispensada até hoje. 

RÜA 00 COMMERCIO 
Silverio Cersosimo 
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